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Resumo: A família possui papel significati-
vo na promoção do bem-estar da população 
idosa, que vem crescendo consideravelmente 
nos últimos anos. Quando os membros de um 
grupo familiar não estão envolvidos e com-
prometidos com desenvolvimento de suas 
funções, a família torna-se disfuncional. Esse 
cenário pode desencadear situações de violên-
cia e maus tratos, que repercutem negativa-
mente na saúde física e mental da pessoa ido-
sa. Trata-se de uma análise bibliométrica para 
identificar a tendência das publicações sobre 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa. Cento e cinco publicações relacionadas 
a temática, no período de 2013 a 2023 foram 
recuperadas por meio das bases de dados de 
Scopus, Web of Science (WOS), EMBASE, 
OMS, Pubmed/Medline usando palavras-cha-
ves e em língua inglesa. A qualidade das pu-
blicações foi analisada por meio de métricas 
de impacto e de produtividade, onde as taxas 
médias anuais de publicações foram de 10,5 
publicações/ano. Os EUA foram os mais pro-
dutivos e o país que mais financiou pesquisas, 
as áreas de pesquisa que mais publicaram fo-
ram Enfermagem (44,1% 46 publicações) e 
Medicina (30,0% 32 publicações), as 10 prin-
cipais publicações totalizaram 647 citações e 
com índice H (20:20). No mapeamento para 
densidade de termos foram investigadas 987 
palavras-chaves, das quais 42 foram selecio-
nadas e somente 05 apresentaram densidade 
expressiva. Concluímos que existem poucos 
estudos sobre a temática, sendo necessário 
mais incentivos e esforços na produção das 
pesquisas sobre a violência contra a pessoa 
idosa no contexto familiar, nas diversas áreas 
de conhecimento para que as produções sobre 
a temática não se esgotem e produzam uma 
base dados sólida.

INTRODUÇÃO
A quantidade de indivíduos com mais de 

60 anos comparado às outras faixas etárias 
está aumentando rapidamente. Dentre os fa-
tores que têm influenciado esta transição de-
mográfica estão a redução da taxa de natali-
dade associado ao aumento da expectativa 
de vida. Entretanto, para que essa população 
envelheça com riscos mínimos à saúde, é ne-
cessário que a sociedade e especificamente a 
família busque medidas que potencializem 
a sua capacidade funcional e promovam seu 
bem-estar e qualidade de vida, caso contrário, 
é capaz de desencadear ou perpetuar a per-
da de autonomia e independência do idoso 
(OMS, 2017; Araújo et al., 2017; Setoguchi et 
al., 2022; Calafiori et al., 2023).

Atualmente, com os núcleos familiares cada 
vez mais reduzidos ou dispersos e com pessoas 
idosas mais presentes com ou sem alteração no 
grau de dependência, evidenciamos as novas 
configurações familiares, o que pode resultar na 
maioria das vezes na desestruturação familiar, 
desencadeando a negligência no atendimento 
às necessidades do idoso, além de violências e 
aos maus tratos, geradas na maioria das vezes 
por conflitos intergeracionais e situações de es-
tresse causados pela necessidade de cuidados 
(Almeida, 2013). 

Face a isso, o sistema familiar deixa de ser 
visto como um espaço de proteção e cuidado 
quando vivencia situações de violência, que 
são por vezes ocultadas e/ou mascaradas pe-
los seus próprios membros da família e pela 
sociedade, tornando a família e o ambiente 
domiciliar propício para instalação e propa-
gação da violência em suas múltiplas formas 
a partir das relações conflituosas e abusivas 
(Berger; Cardozo, 2013).

Quando a família não tem condições so-
ciais, financeiras e psicoafetivas para cuidar 
da pessoa idosa, este fica exposto às situações 
de morbidade. Nesse contexto a insuficiência 
familiar se faz presente, o que pode prejudicar 
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as condições de vida da pessoa idosa e comu-
mente levá-la à desagregação familiar, institu-
cionalização ou óbito (Mazza; Lefèvre, 2005). 
Atualmente, o conceito de insuficiência fami-
liar assume a característica de Síndrome Geri-
átrica e é considerada um dos sete gigantes da 
geriatria e consequentemente um problema 
social (Lopes; Oliveira, 2010).

Assim, o conceito de insuficiência fami-
liar, o qual ainda está se ajustando para seu 
real significado, visto que esse conceito muda 
conforme as culturas e populações mundiais, 
ainda precisa ser melhor estudado. E com o 
intuito mobilizar os órgãos públicos, profis-
sionais da saúde e sociedade brasileira, princi-
palmente a família, para seu papel diante des-
se risco, visto que insuficiência familiar está 
diretamente ligada as alterações das relações 
familiares (RF), este estudo apresenta como 
questão norteadora: Qual o perfil bibliométri-
co das produções acadêmicas envolvendo as 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa nos últimos dez anos?

Sob essa perspectiva, propõe-se um estu-
do bibliométrico, que são estudos que buscam 
determinar o estado da arte ou conhecimento, 
onde, os indicadores bibliométricos são rele-
vantes, visto que, percebe-se a distribuição no 
espaço temporal, sobre o número de autores, 
trabalhos, países, vínculos científicos, peri-
ódicos e fatores de impacto das publicações 
existentes em cada categoria de produtivida-
de, denotando a real relação entre o avanço da 
ciência e da tecnologia para com a temática 
(Zyoud; Fuchs-Hanusch, 2017). Nesse sen-
tido, este estudo realizou uma análise de da-
dos robusta sobre a quantidade e qualidade 
de publicações nas bases de dados indexadas, 
além de explorar como o conceito de relações 
familiares e a violência são compreendidas e 
discutidas nas diversas populações.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliométrica dos 

artigos dispostos em bases de dados indexa-
das, onde os dados foram coletados em setem-
bro de 2023. O tópico utilizado foi “relações 
familiares e violência com a pessoa idosa”, pu-
blicado em periódicos entre 2013 e 2023, re-
cuperados de Scopus, Web of Science (WOS), 
EMBASE, OMS, Pubmed/Medline como ban-
co de dados para realização desta pesquisa.

A estratégia de busca foi a mais abrangente 
possível para identificar todas as publicações. 
Foi realizado um mapeamento de palavras-
-chave para estruturar a busca: “Family” AND 
“Relationship” AND “Violence” AND “Elders”.

A quantidade de literatura e as tendências 
de publicação foram analisadas por publica-
ções totais, tipo de pesquisa, organização da 
pesquisa, contribuição do autor, revista e apoio 
financeiro. A qualidade da publicação foi ava-
liada por meio da frequência total de citações, 
citações médias por item, índice H, CiteScore, 
classificação de periódicos SCImago (SjR) e im-
pacto de fonte normalizado por artigo (SNIP). 
Dados relacionados, como número de publica-
ções, citações, índice H, periódico, referência e 
palavra-chave, também foram extraídos e re-
gistrados como indicadores bibliométricos.

Foram utilizados mecanismos de filtragem 
das bases de dados para que se enquadrem 
nos critérios de inclusão. Foi realizado uma 
dupla verificação dos artigos com base em 
seus títulos para identificar artigos duplicados 
e artigos que atendessem aos critérios de ex-
clusão. Assim, critérios de inclusão e exclusão 
foram utilizados para limitar a faixa etária dos 
artigos revisados (Quadro 1).

Este estudo utilizou metodologia de aná-
lise descritiva quantitativa baseada em análi-
se bibliométrica. os dados produzidos partir 
da análise foram apresentados em gráficos e 
tabelas contendo os resultados tanto em nú-
meros absolutos quanto em percentuais. Para 
realizar o mapeamento bibliométrico e a aná-
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Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão
•	 Manuscritos publicados de janeiro de 2013 a 

setembro de 2023, nos idiomas inglês e português;
•	 Manuscritos completos e disponíveis nas bases de 

dados;
•	 Publicações do tipo: Artigo de revistas, Artigos de 

Pesquisas, Revisões (narrativas e sistemáticas);
•	 Publicações que tenham como temática central: 

Relações Familiares e violência contra a pessoa 
idosa e temáticas de interesse.

•	 Manuscritos publicados em periodicidade distinta;
•	 Manuscritos com acesso pago ou indisponíveis nas bases de 

dados;
•	 Publicações do tipo: Monografias, TCC’s, Dissertações, 

Teses, Cartas, Resumos de Conferências, Capítulos de livro, 
Protocolos, Relatos de experiência, estudos de caso...;

•	 Manuscritos que não tenham relação com a temática 
proposta e envolvam outras faixas etárias.

Quadro 1. Critérios de inclusão e exclusão para a revisão bibliométrica, 2025 

Fonte: Autores, 2025

Figura 1. Fluxograma para a seleção de artigos, Revisão Bibliométrica, 2025

Fonte: Autores
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lise de cluster foram utilizados o software 
VOSviewer® versão 1.6.15 (Leiden Universi-
ty, Holanda). O mapa temático foi criado no 
QGIS® versão 3.32 a partir da geocodificação 
realizada através da medição de latitude e lon-
gitude no site https://pt.batchgeo.com (aces-
sado em:23/11/2023), utilizando o sistema de 
referência geodésica DATUM SIRGAS 2000. 

RESULTADOS
Treze mil novecentos e noventa e quatro 

estudos resultaram de buscas no banco de da-
dos Scopus; após o refinamento dos estudos 
por filtro temporal (período de 2013 a 2023), 
tipo de documento (Artigos e revisões), área 
da matéria (enfermagem e multidisciplinar) 
e idioma (inglês e português), resultaram em 
quatrocentos e trinta e um. Destes, 324 artigos 
foram excluídos por não atenderem aos crité-
rios de inclusão, restando 105 artigos. Todos 
os artigos incluídos na pesquisa foram desta-
cados para análise dos dados bibliométricos. 
O fluxograma de triagem das publicações es-
pecíficas ao temática é mostrado em figura 1.

A figura 2 mostra a quantidade de publi-
cações sobre o tema ao longo dos anos, onde 
observamos uma queda no número de publi-
cações entre os anos de 2014 e 2016, com a 
mínima de 4 publicação em 2016 e com pico 
máximo de 16 publicações em 2022. A média 
de artigos publicados nos últimos 10 anos é de 
10,5 publicações/ano.

Figura 2. Número de publicações sobre 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa, no período de 2013 a 2023, Revisão 

Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa

Na relação de publicações por países e terri-
tórios, encontramos os 10 países que mais pu-
blicaram sobre a temática. Os Estados Unidos 
lideram com 44 publicações (26%) seguido do 
Canadá com 12 publicações (7,5%); Australia e 
Turquia com 9 publicações cada (5,6%); Reino 
Unido com 7 publicações (4,4%); Brasil, Hong 
Kong e Espanha com 6 cada (3,7%) e China e 
Alemanha com 5 publicações cada (3,1%) (figu-
ra 3). 

Figura 3. Mapa do mundo com as 10 regiões/
países produtivos sobre relações familiares e 
violência contra a pessoa idosa, no período de 

2013 a 2023, Revisão Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa

Vinte e sete países foram citados na sessão 
de afiliações dos autores das publicações inclu-
ídas nesta revisão. Entre os países que lideram 
em várias participações estão os Estados Uni-
dos (79 publicações), Canadá (21), Austrália 
(15), Turquia (13), Malásia (11) e Reino Uni-
do (10). O Brasil se encontra na oitava posição 
com 8 afiliações (Figura 4).

Figura 4.Mapa do mundo com as regiões/
países com o maior número de filiações sobre 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa, no período de 2013 a 2023, Revisão 

Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa
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Sobre os tipos de documentos (A) e as áreas 
que mais publicaram (B), foram identificadas 
10 revisões e 95 artigos originais, com des-
taque para as áreas da: Enfermagem (44,1% 
46 publicações); Medicina (30,0% 32 publi-
cações); Ciências Socias (10,3% 11 publica-
ções); Multidisciplinar (5,2% 5 publicações); 
Bioquímica (4,7% 5 publicações); Psicologia 
(4,2% 4 publicações) e Agricultura (1,4% 2 
publicações) (Figura 5).

Figura 5. Publicações por tipo de documentos 
(A) e área de assunto (B) sobre relações familiares 
e violência contra a pessoa idosa, no período de 

2013 a 2023, Revisão Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa

Um total de 53 instituições financiadoras 
foram elencadas na análise dos dados, obser-
va-se na figura 7 as 10 principais instituições 
financiadoras e destas 9 são instituições ou or-
ganizações governamentais americanas, com 
destaque para a National Institute on Aging.

Figura 6. Instituições que financiaram 
pesquisas sobre relações familiares e violência 
contra a pessoa idosa, no período de 2013 a 

2023, Revisão Bibliométrica, 2025

ANÁLISE DOS INDICADORES EM 
TERMOS DE CITAÇÃO E FATOR DE 
IMPACTO
Dentre as publicações selecionadas, a mais 

citada é um estudo que determinou os impac-
tos negativos do preconceito de idade sobre a 
saúde física e mental de idosos através de uma 
revisão sistemática da literatura, desenvolvido 
na Universidade de Yale, nos Estados Unidos.  

A tabela 1 mostra as 10 publicações mais 
citadas no período estudado, com um total 
de 647 citações. Destacam-se os 5 periódicos 
mais citados bem como seus respectivos indi-
cadores: Plos One  (CiteScore 6,0 / SjR 0,885 
/ SNIP 1.253), Gerontologist (CiteScore 10,0/ 
SjR 1954 / SNIP 2,453), Journal of Applied 
Gerontology (CiteScore 4.8 / SjR 1.061 / SNIP 
1.516), Psychogeriatrics (CiteScore 3.4/ SjR 
0.556 / SNIP 0.789 e Journal of Aging Studies 
(CiteScore 3.1 / SjR 0,788 / SNIP 1.275).

A figura 7 e a tabela 2 referem sobre a pro-
dutividade das 5 revistas mais citadas e seus 
respectivos fatores de impacto (CiteScore, SjR, 
SNIP). Onde a  Plos One foi a que obteve 11 
publicações (CiteScore 5,5 / SjR 0,970 / SNIP 
1.256 ), seguida da Aging And Mental Health 
com 10 publicações (CiteScore 4,9 / SjR 1.121 
/ SNIP 1.481), entretanto, as revistas com os 
melhores fatores de impacto são as 3 subse-
quentes: Gerotologist (9 publicações, CiteScore 
7,2 / SjR 1.681/ SNIP 2.205), International Psy-
chogeriatrics (9 publicações, CiteScore 6,4 / SjR 
1,151 / SNIP 1.288) e Archives Of Gerontology 
And Geriatrics (7 publicações, CiteScore 4,9 / 
SjR 0,996 / SNIP 1.300).

Figura 7. Periódicos mais produtivos sobre 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa, no período de 2013 a 2023, Revisão 

Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa

https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/28478?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/16200?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/16200?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/28541?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/28541?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
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Citações

Título do Artigo Revista Ano <2019 2019 2020 2021 2022 2023 Total

110 63 68 119 165 122 647

Global reach of ageism on older persons’ health: A 
systematic review

Plos One 2020 - - 18 61 93 87 259

Elder mistreatment: Priorities for consideration by 
the white house conference on aging

Gerotologist 2015 28 12 6 8 6 2 62

Elder abuse in residential long-term care: An 
update to the 2003 National Research Council 
report

Journal of Applied 
Gerontology

2015 19 11 4 9 8 3 54

Theories and measures of elder abuse Psychogeriatrics 2013 12 10 6 7 11 7 53

Precarity in late life: Understanding new forms of 
risk and insecurity

Journal of Aging 
Studies

2017 3 4 15 9 13 8 52

Elder Abuse Severity: A Critical but Understudied 
Dimension of Victimization for Clinicians and 
Researchers

Gerontologist 2017 9 6 3  10 7 2 37

Critical concepts in elder abuse research International 
Psychogeriatrics

2013 15 6 4 2 7 3 37

Older women living and coping with domestic 
violence

Community 
Practitioner

2013 16 2 5 1    4 3 31

Intimate Partner Abuse Among Older Women: 
Qualitative Systematic Review

Clinical Nursing 
Research

2014 7 5 4    5 5 4 30

Associations Between Social Support, Social 
Networks, and Financial Exploitation in Older 
Adults

Journal of Applied 
Gerontology

2018 1 1 3    7 11 3 29

 Tabela 1. As 10 principais publicações mais citadas, sobre a temática relações familiares e violência contra 
a pessoa idosa, no período de 2013 a 2023, Revisão Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa

Fatores de Impacto

Revistas Nº CiteScore SjR SNIP

Plos one 11 5,5 0.970 1.256

Aging And Mental Health 10 4,9 1.121 1.481

Gerontologist 9 7,2 1.681 2.205 

International Psychogeriatrics 9 6,4 1.151 1.288

Archives Of Gerontology And Geriatrics 7 4,9 0,996 1.300

Tabela 2. Produtividade e fatores de impacto médio dos últimos 5 anos das 5 revistas mais citadas 
que publicam sobre relações familiares e violência contra o idoso, no período de 2013 a 2023, Revisão 

Bibliométrica, 2025

https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/28478?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/29070?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/16200?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez14.periodicos.capes.gov.br/sourceid/28541?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
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O CiteScore é uma maneira simples de 
medir o impacto da citação de fontes, como 
periódicos, sendo baseado no número de ci-
tações de documentos por um periódico ao 
longo de quatro anos, dividido pelo número 
dos mesmos tipos de documentos indexados 
no Scopus e publicados naqueles mesmos 
quatro anos. O gráfico SCImago Journal Rank 
(SjR) expressa o número médio de citações 
ponderadas recebidas no ano selecionado pe-
los documentos publicados no periódico sele-
cionado nos três anos anteriores. E o gráfico 
de impacto normalizado de origem por paper 
(SNIP), expressa uma métrica corretiva para 
contabilizar as diferenças no potencial de ci-
tações em diferentes campos.

O índice h é um índice que tenta medir a 
produtividade e o impacto do trabalho publi-
cado. É baseado no maior número de artigos 
incluídos que tiveram pelo menos o mesmo 
número de citações. A figura 9 mostra uma 
linha de 45 grau, que modela uma relação de 
1 publicação para 1 citação e enfatiza que dos 
105 documentos considerados para o índice 
h, 20 foram citados pelo menos 20 vezes.

Figura 8. Índice h das publicações sobre 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa, no período de 2013 a 2023, Revisão 

Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa

CO-OCORRÊNCIA E ANÁLISE DE 
DENSIDADE DE PALAVRAS-CHAVES
A figura 9 mostra a visualização da den-

sidade de palavras realizada no software 
VOSviewer por meio da análise das palavras 
contidas no título e resumo das publicações 
O sistema mapeou 987 termos, o critério 

mínimo de seleção foi a ocorrência do termo 
pelo menos 10 vezes nos artigos, com 70% de 
relevância, resultando em 42 palavras, todavia 
a maior densidade, concentrou-se em cinco 
palavras/termos (“human” “humans”, “female”, 
“male” e “elder abuse”).

Figura 9. Visualização da rede de palavras 
mais incidentes (A) e mapa da densidade de 
palavras (B), dos artigos selecionados, no 
período de 2013 a 2023, Revisão Bibliométrica, 

2025
Após análise dos autores e coautores, foram 

identificados 398 nomes e 4 potenciais grupos 
de autores. Ao analisar a força de conexão entre 
os nomes, detectou-se que o maior conjunto de 
clusters conectados é composto por 10 nomes, 
destacado de vermelho. Ainda, com relação aos 
nomes dos autores mais citados e que mais pu-
blicaram juntos, observou-se três nomes que 
mais se destacam (Lachs, MS; Burnes, D. e Bre-
ckman R) presentes nos estudos, denotando 
uma forte cooperação acadêmica (figura 10).

Figura 10. (A) Mapa da rede de autores e (B) 
Grupos de autores que mais publicam juntos, 
dos artigos selecionados, no período de 2013 a 

2023, Revisão Bibliométrica, 2025

Fonte: Dados de pesquisa
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DISCUSSÃO
O estudo de revisão bibliométrica acerca 

da literatura científica publicada sobre re-
lações familiares e violência contra a pessoa 
idosa, nos últimos 10 anos, permitiu a visu-
alização das produções acadêmicas mais re-
centes e de maior relevância mundial para o 
tema proposto. Além disso, foi possível notar 
que o interesse e a preocupação dos autores 
sobre a violência cometida contra o idoso vem 
crescendo nos últimos anos.Com base nos re-
sultados, evidenciamos que os estudos sobre 
violência contra o idoso e relações familiares 
só apresentaram uma crescente nos últimos 
7 anos, tendo seu ápice de publicação no ano 
de 2022. Esses resultados convergem com es-
tudo de Bhona, Lourenço e Brum (2011) que 
registrou uma queda nas produções acadêmi-
cas sobre a temática a partir do ano de 2006. 
Atrela-se a essa crescente o fato dos estudos 
sobre violência e relações intrafamiliares na 
população idosa serem uma preocupação 
mais recente em comparação aos outros gru-
pos, como mulheres e crianças, visto que as 
produções incluindo estes grupos eram mais 
predominantes até ano de 2010.

Apesar disso, observa-se que o número de 
publicações ainda é insuficiente, apresentando 
uma média de 10,5 publicações por ano nos úl-
timos 10 anos, o que equivale a menos de uma 
publicação por mês. A violência contra o idoso 
no contexto familiar ainda é um objeto de es-
tudo recente e esse aumento no interesse pela 
temática deve-se principalmente à mudança do 
perfil epidemiológico da população mundial, 
atrelado a uma melhora na qualidade e expec-
tativa de vida da população, repercutindo em 
mudanças no perfil de morbimortalidade das 
pessoas, além do aumento do número de casos 
notificados (Santos et al., 2019), além disso, a 
violência contra a pessoa idosa é um tema em 
voga e de preocupação da sociedade, pois tem 
relação com as condições de vida e saúde das 
pessoas (Guimarães; Miranda; Macedo, 2007).

No que tange a distribuição geográfica dos 
países que mais publicam e das instituições de 
vínculo dos autores, observa-se uma predo-
minância nos países do hemisfério norte em 
comparação aos países da América Latina e da 
África. De acordo com Moura et al., (2020), as 
publicações científicas a nível mundial estão 
concentradas na tríade EUA, Europa e Ásia, 
sendo que os EUA lideram em termos absolu-
tos a produção científica mundial, como mos-
tra os achados deste estudo. Com base nisso, 
subtende-se que a produção científica está di-
retamente ligada ao nível de desenvolvimento, 
de acesso à serviços de educação e saúde e de 
fomento à pesquisa, inovação e tecnologias 
de um território, uma vez que os países des-
tacados são classificados como desenvolvidos 
(Cesário; Lourenzo, 2013).

No que se refere as áreas de concentração, 
constatamos que as áreas enfermagem, me-
dicina e as ciências sociais se destacam, con-
tribuindo para a produção científica sobre a 
temática. Esses resultados equiparam-se a um 
estudo realizado por Lago, Cavalcante e Luz 
(2014), que evidenciou que dentre as áreas 
que mais publicam sobre a temática estão a 
enfermagem, medicina, psicologia e serviço 
social, denotando que o tema em questão é 
de preocupação multiprofissional, pois estão 
presentes na maioria das políticas com foco 
na pessoa idosa,  e as áreas das ciências da 
saúde e das ciências sociais demostram mais 
interesse na realização de pesquisas e inter-
venções acerca da violência contra a pessoa 
idosa (Souza; Minayo, 2010). 

No que se refere aos tipos de estudos mais 
encontrados na pesquisa, é possível identifi-
car poucos estudos do tipo revisão de litera-
tura dentre eles as revisões sistemáticas. As 
revisões sistemáticas, buscam reunir, analisar, 
e sintetizar os estudos relevantes sobre uma 
temática específica (Sampaio; Mancini, 2007). 
Para Mota e Kuchenbecker (2020), esse tipo 
de estudo proporciona uma visão ampliada e 
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crítica sobre as evidências disponíveis e por 
isso se caracterizam como estudos com nível 
de evidências mais precisos e refinados. Por-
tanto, sugere-se que novas revisões sobre rela-
ções familiares e violência contra idoso sejam 
publicadas para fornecer um arcabouço cien-
tífico sobre a temática.

Observa-se ainda, com base na análise das 
publicações, uma baixa participação de insti-
tuições brasileiras no financiamento e coope-
ração nas pesquisas estudadas. Em contraparti-
da, nota-se uma prevalência na participação de 
organizações governamentais norte-america-
nas no fomento às pesquisas, o que sugere que 
o governo dos EUA possui interesse e preocu-
pação na temática em questão, pois sua popu-
lação idosa é bem representativa (79,3 milhões 
de pessoas), se tornando uma preocupação 
para as políticas públicas locais (OMS, 2022). 
Os Estados Unidos sempre possuíram desta-
que no incentivo e financiamento das produ-
ções científicas, por outro lado, o Brasil possui 
um papel muito mais voltado para formação 
profissional do que para produção científica 
em suas universidades (Bonorino, 2015).

Através da análise dos periódicos encon-
trados, é possível realizar uma leitura do pa-
norama das publicações encontradas. As re-
vistas que mais publicaram sobre a temática 
são da área da saúde especificamente da área 
da gerontologia e geriatria, o que confirma 
a relevância da temática para esse campo de 
conhecimento. Entretanto, para Martins e 
Nascimento (2017), é necessário que as pu-
blicações acerca do assunto não se limitem 
somente a essa área do saber, uma vez que o 
objeto de estudo seja de interesse de diversas 
áreas de conhecimento.

Dos principais artigos, dez receberam um 
número maior de citações, cada publicação 
variando de 29 a 259 citações, totalizando 647 
citações nos últimos dez anos. Com base nis-
so, infere-se que as dez principais publicações 
sobre a temática tiveram um número consi-

derável de citações, que se explica devido a 
maioria das fontes de publicação serem da 
área da saúde do idoso que reflete que essas 
publicações obtiveram visibilidade interna-
cional e multiprofissional significativa acerca 
da temática (Garcia; de Moraes; Neto, 2021). 
Resultado esse, semelhante a outra revisão bi-
bliométrica que evidencia que a contagem dos 
índices de citações funciona como indicador 
da relevância das publicações sobre a violên-
cia contra a pessoa idosa no âmbito familiar 
(Moura et al., 2020).

Entretanto, na análise global das citações, 
evidenciamos que os periódicos que se desta-
cam, correspondem aos mesmos periódicos 
que mais publicam e são da área da gerontolo-
gia e geriatria. Outro ponto perceptível deste 
estudo é o baixo impacto geral das publica-
ções expressado pelos baixos índices Citesco-
re, SJR, SNIP e índice h. Portanto, subenten-
de-se que exista uma lacuna de estudos sobre 
relações familiares e violência contra a pessoa 
idosa com índices de relevância significati-
va e isso se deve principalmente ao foco das 
revistas se concentrar em temas específicos, 
inovadores e contemporâneos, a baixa quali-
dade nas publicações que não permite alcance 
de publicações em periódicos específicos e de 
alto impacto (Garcia; de Moraes; Neto, 2021). 
Para Lima et al., (2023), outros fatores estão 
associados ao baixo impacto das produções 
como a falta de incentivo para pesquisas na 
área e a necessidade de maior investimento fi-
nanceiro e tecnológico que contribuem para 
melhor qualidade dos estudos, principalmen-
te em países em desenvolvimento.

Na análise da densidade de palavras, a nu-
vem de ocorrência de palavras chaves mos-
tra que as palavras que mais se destacam são 
“human”, “humans”, “male”, “female” e “elder 
abuse”. De acordo com o Sousa, Barros e Senra 
(2014), a palavra que mais apareceu em sua 
revisão foi “violência”, que proporciona uma 
representação das publicações analisadas. Em 
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vista disso, é possível inferir que é indispensá-
vel a utilização dos termos ou descritores ade-
quados que sintetizem o propósito do estudo 
para que as estratégias de busca e leitura sejam 
melhor direcionadas, aumentando também o 
acesso e visibilidade das pesquisas produzidas 
(Doğan; Karaca, 2020).

Nos dois mapeamentos das redes de autores 
mais citados, constatamos que a maior rede de 
autores é composta por pesquisadores norte-a-
mericanos (Lanchs, M. S.; Breckman, R; Tere-
si, J, A e Rosen, T.) que se ramificam em gru-
pos menores. Tal fato, pode ser explicado pela 
proximidade regional dos pesquisadores, bem 
como a maior parte das publicações e das cita-
ções serem da mesma região/país (Zhao et al., 
2021).  Além disso, Lanchs se destaca como au-
tor que possui maior rede de coautoria com os 

outros pesquisadores identificados no estudo, 
isso se deve ao isolamento regional dos autores 
dificultando o intercâmbio e o apoio institucio-
nal com autores de outras localidades ou nacio-
nalidades (Doğan; Karaca, 2020).

O presente estudo apresentou algumas 
limitações como: dificuldades para encon-
trar artigos associando relações familiares e 
idosos, poucas publicações de revisão biblio-
métrica sobre relações familiares e violência 
contra a pessoa idosa, poucas referências para 
comparação de dados, a ausência do descritor 
em saúde “insuficiência familiar” que dificul-
tou a busca precisa da amostra, o uso somente 
de bases de dados eletrônicas indexadas com 
Scopus e Web of Science e publicações somen-
te em língua inglesa e portuguesa.
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